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 Inscrição Sala 

Coloque, de imediato, o seu número de inscrição e o número de sua sala nos retângulos abaixo. 

 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO. 

 

TESTE DE ADMISSÃO AO SEMESTRE I 

CADERNO-QUESTIONÁRIO 

Data: 22 de julho de 2018. 
 

Duração: das 9:00 às 12:00 horas. 

 

 

Prezado(a) Candidato(a), 

Para assegurar a tranquilidade no ambiente de prova, bem como a eficiência da 
fiscalização e a segurança no processo de avaliação, lembramos a indispensável 
obediência aos itens do Edital e aos que seguem: 

 

01. Deixe sobre a carteira APENAS caneta transparente e documento de identidade. 

Os demais pertences devem ser colocados embaixo da carteira em saco entregue 
para tal fim. Os celulares devem ser desligados, antes de guardados. O candidato 

que for apanhado portando celular ou com o celular ligado na sala de prova, será 
automaticamente eliminado do certame. 

02. Anote o seu número de inscrição e o número da sala, na capa deste Caderno de 
Questões. 

03. Antes de iniciar a resolução das 60 (sessenta) questões, verifique se o Caderno está 
completo. Qualquer reclamação de defeito no Caderno deverá ser feita nos primeiros 
30 (trinta) minutos após o início da prova. 

04. Ao receber a Folha-Resposta, confira os dados do cabeçalho. Havendo necessidade 
de correção de algum dado, chame o fiscal. Não use corretivo nem rasure a Folha-
Resposta. 

05. A prova tem duração de 3 (três) horas e o tempo mínimo de permanência em sala de 
prova é de 1 (uma) hora.  

06. É terminantemente proibida a cópia do gabarito.  

07. A Folha-Resposta do candidato será disponibilizada conforme subitem 8.8 do Edital. 

08. Ao terminar a prova, não esqueça de assinar a Ata de Aplicação e a Folha-Resposta 
no campo destinado à assinatura e de entregar o Caderno de Questões e a Folha-
Resposta ao fiscal de sala. 

Atenção! Os dois últimos participantes só poderão deixar a sala simultaneamente e após a 
assinatura da Ata de Aplicação. 

Boa prova! 
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Os brasileiros vivem cada vez mais. Quem nasceu em 1940 tinha expectativa de viver em 

média 45,5 anos. Entre os que vieram ao mundo em 2016, a média será de 75,8 anos. Se tiverem a 

sorte de nascer em Santa Catarina, a expectativa aumenta para 79,1; no azar do Maranhão, cai para 

70,6. 

De 1940 para cá, o ganho médio de 30 anos na duração da vida ocorreu principalmente graças 

ao saneamento básico, à melhora da nutrição, às vacinas e aos antibióticos, avanços que reduziram as 

mortes por doenças infecto-parasitárias e fizeram a taxa de mortalidade infantil recuar de 146 em cada 

mil nascimentos, em 1940, para 13, nos dias atuais. 

Futuros aumentos da longevidade serão bem menos expressivos, uma vez que exigirão 

intervenções complexas para reduzir a mortalidade por ataques cardíacos, derrames cerebrais, 

diabetes, câncer e infecções por bactérias resistentes, combater o fumo, as epidemias de sedentarismo 

e obesidade e encontrar soluções para transtornos psiquiátricos e as demências da velhice. 

A assistência médica à população que envelhece — e envelhece mal — envolverá custos que a 

economia brasileira será incapaz de suportar. Não há alternativa: ou evitamos que os mais velhos 

fiquem doentes, ou não haverá dinheiro que chegue. 

Veja o exemplo dos Estados Unidos, o país que mais investe em descoberta de drogas, 

equipamentos, modernização de hospitais e tecnologia médica. O investimento americano em saúde é 

campeão mundial: 17,1 % do PIB. 

Como o PIB deles é de US$ 19 trilhões (quase R$ 67 trilhões), faça a conta: dá 

aproximadamente US$ 3,2 trilhões (cerca de R$ 11,9 trilhões), ou seja, destinam à saúde 60% mais do 

que o nosso PIB inteiro (equivalente a US$ 2 trilhões, ou R$ 7,5 trilhões). 

Tanto dinheiro para resultados medíocres. A expectativa de vida dos americanos é de 78,7 anos, 

a mais baixa dos países industrializados. Em Santa Catarina é mais alta. Na classificação geral de 

longevidade, o americano médio ocupa a 31ª colocação, embora gaste US$ 9.400/ano. 

Os Estados Unidos oferecem ao mundo a oportunidade de entender que o foco das políticas 

públicas de saúde deve estar centrado na prevenção. Custa os olhos da cara tratar das doenças 

degenerativas crônicas responsáveis pelas taxas de mortalidade atuais. 

Uma análise conjunta de 15 estudos (metanálise) com mais de 500 mil participantes de vários 

países desenvolvidos, seguidos durante 13 anos, revelou que 60% das mortes prematuras poderiam ser 

atribuídas a estilos de vida insalubres: cigarro, consumo excessivo de álcool, sedentarismo, dietas 

pobres e obesidade. 

Essa metanálise demonstrou que, em países como Japão, Noruega, Alemanha, Canadá, 

Dinamarca e Reino Unido, as expectativas de vida poderiam aumentar de 7,4 a 17,9 anos, caso a 

população adotasse hábitos mais saudáveis. 

Neste ano, a revista Circulation publicou o estudo mais completo sobre a influência do estilo de 

vida na longevidade dos americanos. Foram colhidos dados periódicos sobre cinco práticas ligadas ao 

estilo de vida: fumo, dieta, índice de massa corpórea (IMC = peso/altura x altura), prática de atividade 

física e consumo de álcool, de 79 mil mulheres acompanhadas durante 34 anos e de 44 mil homens 

acompanhados por 27 anos (números arredondados). 

Os participantes foram classificados na categoria de baixo risco, quando: nunca fumaram; 

mantiveram o IMC na faixa entre 18,5 e 24,9; praticavam pelo menos 30 min/dia de exercícios de 

intensidade moderada ou vigorosa (andar rápido ou correr); bebiam álcool com moderação (mulheres: 

de 5 a 15 g/dia; homens: de 5 a 30 g/dia); estavam entre os 40% dos que se alimentavam da forma 

mais próxima de uma dieta com ênfase em vegetais (Alternate Healthy Eating Index). 

Os autores estimaram a expectativa de vida das mulheres e homens que chegaram aos 50 anos, 

com estilos de vida sem nenhum desses fatores de baixo risco, isto é, foram sedentários, fumantes, 

com excesso de peso, consumiram mais álcool e dietas menos saudáveis. Concluíram que a 

expectativa média das mulheres desse grupo foi a de viver mais 29 anos, e a dos homens mais 25,5. 

No extremo oposto, naquele dos que chegaram aos 50 anos respeitando os cinco fatores de 

baixo risco citados, essas expectativas aumentaram para mais 43 e 37 anos respectivamente. 

Portanto, prezado leitor, adotando um estilo de vida de baixo risco, você viverá em média até 

os 87 anos. E você, querida leitora, poderá chegar aos 93. Não está bom? 

VARELA, Drauzio. Expectativas de vida. Folha de São Paulo. 24/06/2018. Disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/colunas/drauziovarella/2018/06/expectativas-de-vida.shtml>. Acesso em 30 jun. 2018. 
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01. O aumento da expectativa de vida do brasileiro ocorrido de 1940 para cá deve-se, principalmente, a: 
 

A) adoção de um estilo de vida mais saudável por parte da população adulta.  

B) combate eficaz às doenças comuns na velhice, como câncer e derrame cerebral. 

C) melhorias gerais relativas à prevenção de mortes por doenças infecto-parasitárias. 

D) campanhas governamentais com foco no combate ao fumo e ao consumo de álcool. 

E) maior investimento nas políticas públicas voltadas à saúde da população mais pobre. 

 

02. Assinale a alternativa que apresenta uma informação implícita presente no trecho “De 1940 para cá, o 

ganho médio de 30 anos na duração da vida ocorreu principalmente graças ao saneamento básico, à 

melhora da nutrição, às vacinas e aos antibióticos” (linhas 05-06). 
 

A) A nutrição da população em geral melhorou de 1940 para cá. 

B) As pessoas vivem hoje, em média, 30 anos a mais que em 1940. 

C) Os antibióticos tiveram pouca importância no ganho médio de 30 anos. 

D) Outros avanços também contribuíram para o ganho médio de 30 anos. 

E) O saneamento básico foi o que mais contribuiu para o aumento da expectativa de vida. 

 

03. Para o autor, “Futuros aumentos da longevidade serão bem menos expressivos” (linha 09), porque: 
 

A) os custos das intervenções necessárias são muito altos para o país. 

B) já se atingiu o patamar de longevidade máximo possível à vida humana. 

C) o PIB brasileiro vem sofrendo drásticas reduções em relação aos anos 40. 

D) a população não colabora com a prevenção de doenças infecto-parasitárias. 

E) a população jovem predominante no país se expõe irresponsavelmente a perigos. 

 

04. Para demonstrar a ideia expressa em “ou evitamos que os mais velhos fiquem doentes, ou não haverá 

dinheiro que chegue” (linhas 14-15), o autor utiliza, nos três parágrafos posteriores, a seguinte estratégia 

de argumentação: 
 

A) exemplificação. 

B) relação de causa e efeito. 

C) emprego de contra-argumentação. 

D) apresentação de dados científicos. 

E) emprego de testemunho de autoridade. 

 

05. Assinale a alternativa em que o verbo chegar está empregado com o mesmo sentido que em “não haverá 

dinheiro que chegue” (linha 15). 
 

A) O PIB dos EUA chega a mais de 11 trilhões de reais. 

B) Os gastos com a saúde chegaram a um ponto insustentável. 

C) O investimento mal chega para as necessidades da população. 

D) Os resultados da metanálise chegaram ao Brasil só recentemente. 

E) Quando chegam aos 70, muitos sofrem de doenças degenerativas. 

 

06. Ao longo do texto, o autor defende a tese de que: 
 

A) o governo brasileiro deveria investir em saúde tanto quanto o dos EUA. 

B) as políticas públicas de saúde devem centrar-se na prevenção de doenças. 

C) a prevenção de doenças, em geral, depende exclusivamente da população. 

D) o aumento da expectativa de vida só vale a pena em países desenvolvidos. 

E) nenhum país deve arcar com os custos de assistência médica à população idosa.  

 

07. O texto considera que os EUA destacam-se no cenário mundial por: 
 

A) adotar medidas eficazes de prevenção de doenças. 

B) apresentar os maiores índices de expectativa de vida. 

C) investir mais de 15% do produto interno bruto em saúde. 

D) ter uma maioria da população com estilo de vida saudável. 

E) as mulheres viverem, em média, 10 anos mais que os homens. 
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08. Segundo o texto, a expectativa de vida da população: 

A) é proporcional ao investimento dos países em saúde. 

B) em todas as cidades brasileiras, é menor que nos EUA. 

C) atinge o mesmo patamar em todas as cidades brasileiras. 

D) depende principalmente da adoção de hábitos saudáveis. 

E) mantém-se inalterada, desde 1940, nos países desenvolvidos.  
 

09. Sobre os resultados da metanálise apresentados no texto, é correto afirmar: 
 

A) 40% das mortes poderiam ser evitadas com mudanças de comportamento. 

B) a expectativa de vida no Japão é maior que a expectativa de vida na Dinamarca. 

C) reduzir o consumo de carne vermelha pode evitar 60% das mortes prematuras. 

D) os efeitos de um estilo de vida saudável são mais contundentes no Reino Unido. 

E) adotar hábitos saudáveis pode aumentar a expectativa de vida em até 17,9 anos. 
 

10. Opõe-se ao “sedentarismo” (linha 30): 
 

A) praticar esportes. 

B) exercitar-se pouco. 

C) evitar as caminhadas. 

D) relaxar o tempo todo. 

E) estar sempre sentado. 
 

11. Com base na leitura do texto, é correto assegurar que a metanálise envolveu participantes dos países: 
 

A) Noruega, Japão e Canadá. 

B) Inglaterra, Suíça e Paraguai. 

C) Reino Unido, Rússia e Brasil. 

D) Dinamarca, Nigéria e Alemanha. 

E) Estados Unidos, Holanda e Suécia. 
 

12. Conforme o estudo publicado na revista Circulation, a adoção de um estilo de baixo risco: 
 

A) estende a expectativa de vida até os 80 anos de idade. 

B) significa, entre outras coisas, não fumar nem ingerir álcool. 

C) relaciona-se principalmente a uma dieta sem carne vermelha. 

D) pode levar as mulheres a viverem, em média, 14 anos a mais. 

E) aumenta a expectativa de vida de homens e mulheres em 12 anos. 
 

13. Assinale a alternativa que apresenta a visão do texto sobre o consumo de álcool. 
 

A) O limite de álcool para uma vida saudável é igual entre os sexos. 

B) O consumo de álcool é tão prejudicial quanto o consumo de tabaco. 

C) O consumo de álcool, mesmo comedido, reduz a expectativa de vida. 

D) Vivem mais as pessoas que passam a vida inteira sem consumir álcool. 

E) Consumir bebidas alcoólicas moderadamente faz parte de um estilo de vida saudável. 
 

14. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), uma dose padrão de bebida alcoólica contém 

aproximadamente 10 a 12 g de álcool puro, o que equivale a uma lata de cerveja ou caneca de chope 

(330 ml), uma taça de vinho (100 ml) ou uma dose de destilado (30 ml). Quanto deve ser o consumo 

máximo diário de uma pessoa inclusa entre as que adotam um estilo de baixo risco, segundo o critério do 

estudo publicado na revista Circulation? 
 

A) Três latas de cerveja. 

B) Três canecas de chope. 

C) Até 100ml de destilado. 

D) Até quatro taças de vinho. 

E) Uma a duas doses de destilado. 
 

15. Comparando-se as duas pesquisas apresentadas no texto, é correto afirmar que ambas: 
 

A) pesquisaram um universo de 500 mil pessoas de ambos os sexos. 

B) avaliaram a relação entre longevidade e estilo de vida saudável. 

C) acompanharam os participantes da pesquisa por mais de 20 anos. 

D) concluíram que a expectativa de vida aumentaria em até 18 anos. 

E) tiveram como participantes pessoas de vários países desenvolvidos. 
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16. Assinale a alternativa em que a supressão do termo sublinhado torna o trecho incoerente. 
 

A) “...serão bem menos expressivos” (linha 09). 

B) “...o PIB deles é US$ 19 trilhões” (linha 19). 

C) “...a mais baixa dos países industrializados” (linha 23). 

D) “...vários países desenvolvidos” (linhas 28-29). 

E) “...cinco práticas ligadas ao estilo de vida” (linhas 36-37). 

 

17. Assinale a alternativa cuja frase expressa, de acordo com o texto, uma opinião e não um fato. 
 

A) “Os brasileiros vivem cada vez mais” (linha 01). 

B) “Ou evitamos que os mais velhos fiquem doentes, ou não haverá dinheiro que chegue” (linhas 14-15). 

C) “A expectativa de vida dos americanos é de 78,7 anos” (linhas 22-23). 

D) “Os autores estimaram a expectativa de vida das mulheres e homens que chegaram aos 50 anos” 

(linha 45). 

E) “essas expectativas aumentaram para mais 43 e 37 anos” (linha 50). 

 

18. Assinale a alternativa em que os termos estão ordenados do mais específico para o mais geral. 
 

A) Doença – diabetes. 

B) População – velhos. 

C) Velhice – demência. 

D) Antibiótico – drogas. 

E) País – Estados Unidos.  

 

19. Assinale a alternativa em que o sentido do termo, no texto, equivale ao do grifado na frase ao lado. 
 

A) expectativa (linha 01) – Tinha esperança de viver. 

B) recuar (linha 07) – Ele conseguiu se desviar da meta. 

C) complexas (linha 10) – Atendeu a ordens expressas. 

D) medíocres (linha 22) – Nem todos são dissimulados. 

E) foco (linha 25) – A festa foi o ponto central da reunião. 

 

20. O objetivo central do texto é: 
 

A) convencer as pessoas a praticarem esporte. 

B) mostrar a importância de um estilo de vida saudável. 

C) comparar a vida dos brasileiros com a dos americanos. 

D) oferecer informações sobre a economia norte-americana. 

E) criticar as políticas públicas de saúde dos Estados Unidos. 
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21. A frase “A assistência médica à população que envelhece (...) envolverá custos que a economia brasileira 

será incapaz de suportar” (linhas 13-14) poderia ser reescrita, sem alteração do sentido, por: 
 

A) Os custos da assistência média à população que envelhece não serão capazes de suportar a economia 

brasileira. 

B) A população que envelhece, cujos custos a assistência médica será incapaz de suportar, envolverá a 

economia brasileira. 

C) A população que envelhece envolverá a economia brasileira cujos custos a assistência médica será 

incapaz de suportar. 

D) A economia brasileira será incapaz de suportar os custos envolvidos com a assistência médica à 

população que envelhece. 

E) A assistência médica, que a economia brasileira é incapaz de suportar, envolverá os custos com a 

população que envelhece. 

 

22. Assinale a alternativa correta quanto à análise de termos da frase “A assistência médica à população que 

envelhece – e envelhece mal – envolverá custos que a economia brasileira será incapaz de suportar” 

(linhas 13-14). 
 

A) “mal” é adjunto adnominal. 

B) “incapaz” é adjunto adverbial. 

C) “à população” é objeto indireto. 

D) O sujeito de “envolverá” está implícito. 

E) “de suportar” é complemento nominal. 

 

23. Assinale a alternativa em que o verbo sublinhado tem a mesma predicação de investir em: “...que mais 

investe em descoberta de drogas...” (linha 16). 
 

A) “...ocorreu principalmente graças ao saneamento básico...” (linhas 05-06). 

B) “para (...) combater o fumo, as epidemias de sedentarismo e obesidade” (linhas 10-12). 

C) “Custa os olhos da cara tratar das doenças degenerativas crônicas...” (linhas 26-27). 

D) “Uma análise conjunta (...) revelou que 60% das mortes prematuras...” (linhas 28-29). 

E) “Essa metanálise demonstrou que (...) as expectativas de vida poderiam aumentar...”. (linhas 32-33). 

 

24. Na frase “Foram colhidos dados periódicos sobre cinco práticas ligadas ao estilo de vida...” (linhas 36-37), 

a forma verbal “foram” se justifica porque o sujeito é: 
 

A) “cinco práticas”. 

B) indeterminado. 

C) “dados periódicos”. 

D) Um nome anteposto. 

E) Um nome composto. 

 

25. Assinale a alternativa cujo termo sublinhado está classificado corretamente. 
 

A) “...as mortes por doenças infecto-parasitárias” (linhas 06-07) – agente da passiva. 

B) “...assistência médica à população” (linha 13) – adjunto adnominal. 

C) “..responsáveis pelas taxas de mortalidade atuais” (linha 27) – complemento nominal. 

D) “...homens acompanhados por 27 anos” (linhas 38-39) – agente da passiva. 

E) “...classificados na categoria de baixo risco” (linha 40) – adjunto adnominal. 

 

26. Assinale a alternativa em que a forma grifada é pronome relativo e tem a função de objeto direto. 
 

A) “...população que envelhece...” (linha 13). 

B) “...custos que a economia...” (linha 13-14). 

C) “...evitamos que os mais velhos...” (linha 14). 

D) “...país que mais investe...” (linha 16). 

E) “...entender que o foco...” (linha 25). 
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27. Assinale a alternativa cuja forma verbal encontra-se na mesma voz que a do verbo atribuir em: “60% das 

mortes prematuras poderiam ser atribuídas a estilos de vida insalubres” (linhas 29-30). 
 

A) “Futuros aumentos da longevidade serão bem menos expressivos” (linha 09). 

B) “as expectativas de vida poderiam aumentar de 7,4 a 17,9 anos” (linha 33). 

C) “Os participantes foram classificados na categoria de baixo risco” (linha 40). 

D) “...isto é, foram sedentários, fumantes...” (linha 46). 

E) “essas expectativas aumentaram para mais 43 e 37 anos” (linha 50). 

 

28. Assinale a alternativa que classifica corretamente a oração destacada em “Portanto, prezado leitor, 

adotando um estilo de vida de baixo risco, você viverá em média até os 87 anos” (linhas 51-52). 
 

A) Subordinada adverbial causal. 

B) Coordenada sindética conclusiva. 

C) Coordenada sindética explicativa. 

D) Substantiva reduzida de gerúndio. 

E) Subordinada adverbial condicional. 

 

29. Assinale a alternativa em que o verbo está conjugado no mesmo modo verbal que o do verbo grifado em 

“Se tiverem a sorte de nascer em Santa Catarina...” (linhas 02-03).  
 

A) “Os brasileiros vivem cada vez mais” (linha 01). 

B) “exigirão intervenções complexas” (linhas 09-10). 

C) “envolverá custos que a economia brasileira...” (linhas 13-14). 

D) “caso a população adotasse hábitos mais saudáveis” (linhas 33-34). 

E) “Concluíram que a expectativa média das mulheres” (linhas 47-48). 

 

30. Assinale a alternativa que classifica corretamente o termo grifado em “Foram colhidos dados periódicos 

sobre cinco práticas ligadas ao estilo de vida: fumo, dieta, índice de massa corpórea (...), prática de 

atividade física e consumo de álcool” (linhas 36-38). 
 

A) Aposto. 

B) Objeto direto. 

C) Adjunto adverbial. 

D) Adjunto adnominal. 

E) Complemento nominal. 

 

31. A letra A perderá o sinal de crase, na frase “graças à melhora da nutrição”, se o termo grifado for 

substituído por: 
 

A) ligado. 

B) devido. 

C) associado. 

D) com relação. 

E) tendo em vista. 

 

32. Assinale a alternativa em que a lacuna pode ser preenchida, conforme a norma-padrão, por qualquer uma 

das formas indicadas ao lado. 
 

A) Entre os americanos ______ muitos obesos. (havia – haviam) 

B) Uma porção de doenças ______ tratamento imediato. (exige – exigem) 

C) ______ doenças decorrentes da falta de saneamento. (existe – existem) 

D) Os Estados Unidos ______ um PIB de US$ 19 trilhões. (tem – têm) 

E) Um dos destinos do brasileiro ______ nascer no Maranhão. (foi – foram) 
 

33. Assinale a alternativa que contém um numeral multiplicativo. 
 

A) O Japão é o primeiro país citado na metanálise. 

B) O PIB dos Estados Unidos é de quase R$ 67 trilhões. 

C) Na classificação geral, o americano médio ocupa a 31ª colocação. 

D) Adotando o estilo de baixo risco, a expectativa de vida aumenta quase o dobro. 

E) A diferença de expectativa de vida entre 1940 e 2016 corresponde a mais de um terço. 
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34. Assinale a alternativa em que o elemento mórfico destacado da forma verbal evitávamos está classificado 

corretamente. 
 

A) EVITÁ-vamos – tema. 

B) EVITÁVA-mos – radical. 

C) Evit-Á-vamos – vogal de ligação. 

D) Evitáva-MOS – desinência modo-temporal. 

E) Evita-VA-mos – desinência número-pessoal. 

 

35. Assinale a alternativa em que o verbo manter está conjugado conforme a norma-padrão, como em 

“mantiveram o IMC na faixa entre 18,5 e 24,9” (linha 41). 
 

A) Aqueles que manteram bons hábitos viveram muito. 

B) Eu manteveria bons hábitos se achasse que valia a pena. 

C) Caso as pessoas mantessem bons hábitos, viveriam muito. 

D) Quando as pessoas manterem bons hábitos, viverão muito. 

E) Os antigos viveram muito porque mantinham bons hábitos. 

 

36. Assinale a alternativa em que a palavra é formada por derivação regressiva. 
 

A) Incapaz. 

B) Melhora. 

C) Envelhecer. 

D) Saneamento. 

E) Principalmente. 

 

37. Assinale a alternativa cujo vocábulo faz o plural com o timbre da vogal tônica aberto, como em “olhos” 

(linha 26). 
 

A) Fogo. 

B) Sogro. 

C) Gosto. 

D) Polvo. 

E) Bolso. 

 

38. Assinale a alternativa em que os dois termos têm o mesmo número de fonemas. 
 

A) mundo – velhos 

B) danças – custos 

C) melhora – olhos 

D) cigarro – aqueles 

E) insalubre – resistente 

 

39. Assinale a alternativa em que os dois termos se acentuam pela mesma razão de “atribuídas” (linha 30). 
 

A) câncer – dólar 

B) saúde – países 

C) média – médica 

D) cardíacos – medíocres 

E) exercícios – responsáveis 

 

40. Assinale a alternativa em que a letra destacada representa o mesmo fonema que a letra destacada em: 

Soluções (linha 12). 
 

A) vaCina. 

B) análiSe. 

C) baiXo. 

D) taXa. 

E) aZar. 

 

 

 

 

 



Casas de Cultura 2018.2 Conhecimentos Gerais   Pág. 9 de 12 

 

 

 Conhecimentos Gerais   
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41. O contato entre os povos da América e os portugueses, no período colonial, propiciou um intercâmbio 

entre diversas culturas caracterizado pelo(a):  

A) troca equitativa de saberes. 

B) adoção de uma religião comum. 

C) respeito às diversidades étnicas. 

D) imposição de valores culturais europeus.  

E) colaboração entre as lideranças políticas. 

 
42. No Brasil colonial, a inexistência da propriedade privada da terra era um traço cultural presente entre o(a)s: 

A) Povos indígenas.  

B) Imigrantes judeus. 

C) Grupos sertanejos.  

D) Comunidades católicas. 

E) Sociedades protestantes. 

 
43. “Tráfico interprovincial designa o comércio de escravos entre províncias brasileiras, ampliado com o fim 

do tráfico transatlântico, na segunda metade do século XIX. Estimativas apontam que esse comércio 

transportou um elevado número de cativos entre as províncias brasileiras”. 
 

(PIRES, Maia de Fátima Novaes. Travessias a caminho – travessia interprovincial de escravos, 

Bahia e São Paulo (1850-1880). Revista África(s), v. 04, n. 08, p. 63-78, jul./dez. 2017, p. 63) 

O referido tráfico ocorreu da(s): 

A) províncias do Sul para as regiões de exploração mineradora. 

B) capital para os engenhos localizados nas províncias do Norte. 

C) províncias do Norte para as do Sul em franca expansão econômica.   

D) zonas litorâneas para as províncias do Centro para dar suporte às entradas e bandeiras. 

E) províncias do Centro para as do extremo Sul em virtude da expansão das charqueadas. 

 
44. O fim do Pacto Colonial esteve relacionado: 

A) ao início do período regencial. 

B) à vinda da família real para o Brasil.  

C) ao declínio da exportação de cana-de-açúcar. 

D) ao desaparecimento das capitanias hereditárias. 

E) ao atendimento das reivindicações da Inconfidência Mineira. 

 
45. “A propriedade de engenhos seria, em regra, a forma mais taxativa de expressão da riqueza, o que foi se 

modificando ao longo do século XVII. Embora fosse uma referência de riqueza, possuir um engenho 

não bastava. Não foi à toa que até mesmo os núcleos familiares que possuíam engenhos desenvolveram 

estratégias para a garantia de um lugar social proeminente para seus representantes; uma parte destas 

estratégias envolveram arranjos com os grupos menos abastados. Estes últimos creditavam no mercado 

matrimonial e nas redes de parentesco as chances de obter rendimentos”. 
 

(MENEZES, Jeannie. ‘Ofícios’ de família: estratégias patrimoniais no mercado matrimonial colonial 

(sécs. XVII –XVIII). Revista Brasileira de História e Ciências Sociais. V.5, n. 9, jul.2013, p. 137.) 

A dinâmica acima mencionada caracterizou uma sociedade baseada no(a): 

A) adoção dos ideais cristãos.  

B) distinção da aristocracia residente na colônia. 

C) defesa da livre concorrência entre os indivíduos. 

D) associação com os europeus contrários à Portugal. 

E) enraizamento da instituição familiar na máquina administrativa colonial.  

 



Casas de Cultura 2018.2 Conhecimentos Gerais   Pág. 10 de 12 

 

46. Os núcleos urbanos fundados pela Metrópole tinham por função o(a): 

A) formação de elites intelectuais na colônia. 

B) aprisionamento e catequese dos indígenas. 

C) definição dos limites territoriais com a Espanha. 

D) assistência administrativa e econômica aos engenhos. 

E) controle pelo Estado e igreja sobre os diferentes usos do território.  
 

47. O dia 21 de abril tornou-se feriado nacional poucos meses após a Proclamação da República. Na busca 
pela figura de um herói nacional, a escolha de Tiradentes pelo novo governo atendia aos ideais: 

A) Militar e cristão. 

B) Português e maçom. 

C) Liberal e abolicionista. 

D) Aristocrata e iluminista. 

E) Masculino e anticlerical. 
 

48. A Aliança Liberal formada em 1929 constituiu uma oposição: 

A) ao poder dos militares. 

B) ao projeto político paulista.  

C) ao avanço do Partido Comunista. 

D) à união entre políticos do Nordeste. 

E) à centralização de funções por Getúlio Vargas. 
 

49. A Constituição de 1988, conhecida como constituição cidadão, foi assim designada em virtude da: 

A) permissão à criação de partidos políticos. 

B) adoção do voto feminino e dos analfabetos.  

C) supressão dos atos institucionais da vida política do país. 

D) adoção de medidas de cunho populista por parte da presidência da república. 

E) participação da sociedade por meio dos constituintes e de entidades representativas.  
 

50. “O movimento operário brasileiro viveu anos de fortalecimento entre 1917 e 1920, quando as principais 

cidades brasileiras foram sacudidas por greves. Uma das mais importantes foi a greve de 1917 em São 

Paulo, em que 70 mil trabalhadores cruzaram os braços exigindo melhores condições de trabalho e 

aumentos salariais. A greve durou uma semana”.  
(TTPS://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos20/Questao

Social/MovimentoOperario. Acesso em 10 de julho de 2018.) 

Para os trabalhadores, tal greve resultou em: 

A) Reformulação da CLT. 

B) Abertura de postos de trabalho. 

C) Perseguição aos círculos católicos. 

D) Repressão por parte do governo paulista.  

E) Assinatura de acordos coletivos pela mediação do Estado. 
 

51. Em busca de riquezas minerais e de índios para escravizar, dois tipos de expedições desbravadoras, 

organizadas tanto pela coroa portuguesa como por agentes particulares foram responsáveis pela expansão 
do território brasileiro durante o século XVII. Essas expedições são denominadas de: 

A) Preações e minerações. 

B) Monções e Sertanistas. 

C) Périplos e excursões. 

D) Entradas e Bandeiras. 

E) Lavagens e missões. 
 

52. Joaquim do Amor Divino Caneca (1799-1825), Frei Caneca, foi condenado à morte por protagonizar um 

movimento federalista e republicano que desafiou as forças imperiais de D. Pedro I. Frei Caneca 

sintetizou o ideário de nação independente que entrou em choque com a concentração de poderes nas 

mãos do Imperador. Esse movimento denomina-se: 

A) Confederação do Equador. 

B) Insurreição Pernambucana. 

C) Guerra dos Farrapos.  

D) Revolução Praieira. 

E) Revolta dos Malês. 
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53. A constituição vigente durante o período imperial estabeleceu o catolicismo como religião oficial do 

Brasil. As relações entre a coroa e o Vaticano estavam então mediadas por um dispositivo que permitia 

ao imperador Pedro II indicar os religiosos que ocupariam os principais cargos eclesiásticos como bispos 

e cardeais. O Estado comprometia-se em pagar os salários ao clero. Por sua vez, o papa podia ou não 

aceitar as indicações do governo brasileiro, mas não tinha o direito de fazer nomeações diretamente. Essa 

relação entre a monarquia brasileira e a igreja católica respondia pelo nome de: 

A) Padroado. 

B) Beneplácito. 

C) Bula Syllabus. 

D) Rerum Novarum. 

E) Carta Magna do Trabalho. 

 

54. Após conquistarem Recife e Olinda, em 1630, os holandeses firmaram sua presença em território 

pernambucano com a administração do Conde João Maurício de Nassau (1637-1644) o que resultou na/no: 

A) destruição dos engenhos de açúcar para a criação de gado na região litorânea. 

B) criação a Companhia da Índias Ocidentais para financiar a cultura do tabaco em solo local. 

C) proibição de importação de mão de obra africana para o trabalho na produção de açúcar e algodão. 

D) concessão de uma série de empréstimos para que os grandes proprietários de engenho comprassem 

mais escravos. 

E) estabelecimento de um clima de perseguição aos comerciantes holandeses que importassem especiarias 

e produtos manufaturados. 

 

55. A Inconfidência Mineira (1789) foi um movimento motivado por ideias iluministas e: 

A) absolutistas, com o apogeu do círculo do ouro, revolta das camadas populares contra os proprietários 

de minas. 

B) princípios do socialismo utópico inspirados em Saint-Simon, revoltas contra o enriquecimento de 

grande parte da sociedade mineira. 

C) a independência dos Estados Unidos da América, a cobrança de altos impostos pela metrópole, 

declínio dos campos de mineração.  

D) manifestações populares contra a concorrência das minas descobertas em São Paulo, interrupção da 

mão de obra de indígenas como escravos nas minas. 

E) atos contra a proibição de importação de manufaturas de Portugal, desentendimento dos jesuítas com 

Marquês de Pombal, emprego de mão de obra assalariada nas minas. 

 

56. “Não corram tanto! Querem que pensem que estamos fugindo?” 

A frase atribuída à dona Maria I, a louca, mãe de D. João, sintetiza bem a urgência com que o Estado 

português foi transferido em fins de 1807 para o Brasil, o que ocorreu devido:  

A) a revolta iniciada com a Inconfidência Mineira e que se espalhara por toda colônia. 

B) a decisão dos governos inglês e espanhol de invadir Portugal e dividir seu território. 

C) a tentativa da elite agrária e escravista brasileira de extinguir o pacto colonial com a Metrópole. 

D) a  derrota da aliança entre Portugal e Espanha na tentativa de expulsar as tropas napoleônicas da península 

Ibérica.  

E) a aliança do governo português com a Inglaterra que desafiou o bloqueio continental decretado por 

Napoleão Bonaparte. 

 

57. As charqueadas representaram para a economia da capitania do Siará Grande ao longo do século XVII: 

A) o modelo econômico que permitiu a criação de gado no sertão e a consequente interiorização da 

capitania. 

B) a fabricação de carne seca e salgada em oficinas localizadas em estuários que permitia o seu 

transporte pelo mar. 

C) o desenvolvimento de uma técnica de criação de um tipo de gado mais resistente às condições 

adversas do clima litorâneo. 

D) o inovador método de transporte por via marítima de grandes contingentes de gado vivo para os mercados 

de São Paulo e Rio de Janeiro.  

E) a organização de grandes comboios de gado para atravessar em segurança o sertão e garantir o 

fornecimento de carne a Fortaleza. 
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58. Fundada pelo tenente Severino Sombra, a Liga Cearense do Trabalho (LCT) foi uma organização com intensa 

participação na vida política da sociedade cearense entre 1931 e 1937. Sua concepção político-ideológica 

baseava-se: 

A) nas ideias comunistas da Revolução Russa. 

B) nas teorias mais avançadas do liberalismo inglês e da fisiocracia.  

C) numa orientação católico-conservadora, antiliberal e anticomunista. 

D) no Evolucionismo objetivando combater a influência da igreja católica junto ao operariado. 

E) nas ideias anarquistas trazidas pelos imigrantes italianos, divulgados pela folha “O Combate”. 

 

59. Interessada em ampliar os mercados consumidores para suas manufaturas e desfazer a competição de 

sistemas agrários assentados em mão de obra escrava, a Inglaterra aprovou em 1845, o Bill Aberdeen. 

Esse decreto permitiu ao governo inglês aprisionar qualquer navio negreiro e julgar as tripulações 

segundo as leis da marinha inglesa. No Brasil, essa ação do governo inglês foi elemento impulsionador 

para assinatura de uma lei de 1850 que determinou a: 

A) obrigação de libertar escravos maiores de 65 anos. 

B) libertação de filhos de escravos nascidos no cativeiro. 

C) extinção do tráfico de africanos para terras brasileiras. 

D) desobrigação do exército na captura de escravos fugitivos. 

E) legalização dos quilombos formados por escravos libertos. 

 

60. “O caso do petróleo brasileiro prende-se ao caso do petróleo em geral (...) Tê-lo, é ter o Sésamo abridor 

de todas as portas. Não tê-lo, é ser escravo. Daí a fúria moderna na luta pelo petróleo...”.  
 

(O escândalo do petróleo e ferro. Monteiro Lobato. Editora Brasiliense: São Paulo, 1968, p.7.) 

O texto de Monteiro Lobato de 1936 expressa com lucidez a importância de controlar a exploração e 

produção de petróleo como condição para o desenvolvimento da indústria no país. Contudo, a questão do 

petróleo somente alcançou o debate público com o(a):   

A) impulso da indústria automobilística no Governo de JK. 

B) campanha “o Petróleo é nosso”(1951) no Governo de Getúlio Vargas.  

C) golpe civil militar de 1964 que abriu a exploração do Petróleo a empresas estrangeiras. 

D) instalação da Companhia Hidrelétrica do São Francisco na gestão de Eurico Gaspar Dutra. 

E) restabelecimento das relações diplomáticas com a União Soviética, grande produtora de Petróleo, no 

governo de Jânio Quadros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


